
  
  

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO  

COORDENAÇÃO-GERAL DE APOIO ÀS CÂMARAS SETORIAIS E TEMÁTICAS  

CÂMARA SETORIAL DA CADEIA PRODUTIVA DE AVES E SUÍNOS  

   

MEMÓRIA DA 48ª REUNIÃO ORDINÁRIA  

LOCAL: videoconferência 

DATA: 24/03/2022 

HORÁRIO: 14:00 às 17:00hs. 

  

PAUTA COM RESUMO DA REUNIÃO 

14:00 - Abertura da 48ª Reunião Ordinária, pelo Presidente da Câmara Setorial, Ricardo Santin. 5 min 

 

14:05 - Avisos e informações da Secretaria da Câmara. 10 min 

- Próximas reuniões - ano 2022 (28.06; 10.08; e 27.10). Foi proposta mais una reunião, presencial, no 

SIAVS em São Paulo, no dia 10.08 das 14h às 17h, aceita por todos na reunião. 

- Ofício encaminhado e respectiva situação: Ofício nº 04/2020, encaminhado a Ministra, em 27.10, 

solicitando retomada do Comitê de Crise no âmbito do MAPA. SEI nº 21000.090485/2021-28. Respondido, 

ofício nº 11/2021/CC-COVI19/GAB-GM/MAPA (18236686), de 29.10. Enviado aos membros, no mesmo 

dia. Pendente de resposta: Of. CSCAS nº 01/2021, encaminhado a Ministra, em 28.04, solicitando gestão da 

Ministra junto à CONAERO para realização reunião para tratar às proposições apresentadas pelo MAPA. 

SEI nº 21000.030585/2021-03.  

 

14:15 - Autocontrole: Etapas da regulamentação interna após o trâmite legislativo. - SDA/MAPA, Secretário 

José Guilherme. 20 min 

O Secretário informou que o PL 1293, que trata do autocontrole foi aprovado pela CCJC no final do ano 

passado. Existia a expectativa de trabalhar fortemente no Senado na reabertura dos trabalhos, a partir de 

fevereiro, porém na CCJC o projeto foi terminativo, mas não foi aprovada a dispensa do interstício para ser 

enviado a redação final ao Senado. Quando houve a abertura do processo legislativo as comissões teriam 

que ser remontadas, entretanto, com a movimentação política, as janelas partidárias não remontaram as 

comissões. Foi perdido dois meses de tramitação, fevereiro e março. Existia a expectativa que a Ministra 

Tereza Cristina pudesse sancionar o projeto, o que não foi possível, pois o mesmo só deve voltar a ser 

encaminhado para o Senado na primeira quinzena de abril. O PL tem uma série de comandos de 

simplificação de processos de registros, credenciamento de atos públicos de aprovação, que precisarão ser 

tratados por meio de decretos, e, com isso alterar uma série de decretos existentes. Já começaram a ser 

trabalhado internamente, os processos administrativos e o funcionamento de todo processo administrativo, 

onde haverá uma novidade, que é uma terceira instância, porém ainda não tem uma minuta básica para ser 

discutido com o setor. 

 

14:35- Status operação padrão e seus impactos para o setor - SDA/MAPA, Secretário José Guilherme.  10 

min.  

 O Secretário informou que a Equipe da Secretaria, a Ministra Tereza Cristina e o Secretário Executivo têm 

feito todas as articulações possíveis para resolver essa questão, reconhecendo que o pleito é justo, tem se 

dado muito apoio ao sindicato dos AFFAs. Tem se alertado ao sindicato de que a estratégia adotada não está 



correta, pois está impactando um setor que tem demonstrado apoio. Está impactando, inclusive, a posição 

política da Ministra e do Secretário Executivo. É esperado um sinal de entendimento nos próximos dias, mas 

têm sido tomadas as medidas, caso necessário, para intensificar a volta da normalidade. 

  

14:45 - Temas técnicos DIPOA (Apresentação e status da Modernização da Inspeção) - DIPOA, Diretora 

Ana Lúcia Viana 20 min 

A diretora se referiu a apresentação feita anteriormente, afirmando que houve algumas incongruências dos 

parâmetros que havia sido proposto. Foi feito uma revisão dos processos de avaliação do resultado do 

trabalho que a Embrapa apresentou e do resultado de um trabalho feito anteriormente. Foi feito uma reunião 

com a Embrapa para discussão e atualização dos padrões e, no máximo, semana que vem vai ter essa norma 

publicada com a atualização dos parâmetros e metodologia de avaliação, com isto não será mais considerado 

o padrão isolado de umidade ou o de proteína. Com relação aos processos administrativos que estão em 

curso, vai ser verificada a possibilidade de avaliá-los, porém é um passo posterior a publicação da norma. 

Salientou que a inspeção com base em risco, em aves, é um processo muito esperado por todos do serviço 

oficial, informando que foram feitos testes pilotos em três plantas de abate e com isso se tem um resultado 

bem técnico, científico, consistente, mas é preciso antes de iniciar a utilização seguir vários passos, ter a 

garantia que os mercados exportadores aceitarão o procedimento de inspeção com base em risco. A norma 

vai para consulta pública. Dr. Lúcio Kikushi faz um alerta sobre uma denúncia que foi recebida, com 

relação a presença de Fipronil em ovos, comentando que as investigações que foram feitas constataram o 

fato. Foi colocada essa substância dentro do programa de controle de resíduos e contaminantes. Lúcio ficou 

de repassar, para a Câmara Setorial, a informação do uso inadequado da substância Fitronil wm ovos. 

 

15:05 - Plano Safra: Retorno das demandas apresentadas pelo setor - SPA/MAPA. 20 min.  

Dr. Wilson Vaz de Araújo afirmou que os últimos três anos foram turbulentos, teve dificuldades 

orçamentárias de diferentes ordens, isso encarece os custos de atualização e dificulta as negociações, além 

de que, tem a situação da estiagem, para a qual já foi proposto um conjunto de medidas, porém por 

dificuldades orçamentárias não é visibilizado nada enquanto não recompõem o recurso. Ele afirmou que há 

24 bilhões de reais do plano safra em curso preso e sem poder liberar, devido ao rombo que tem na conta de 

equalização, tentou-se viabilizar um recurso do PLN1 2022, que era para ter sido votado semanas atrás, mas 

não foi possível. A previsão de ser votado é no dia 29.03. Esse PLN1 vai possibilitar a reabertura das linhas 

de financiamento, os programas de investimento, de custeio, do Pronaf mais alimentos, que estão suspensos. 

Tem-se trabalhado, apesar do crédito extraordinário para concessão de um rebate de dívidas no Sul, 

relacionado ao pronaf, dívidas de custeio de crescimento que vai ser exclusivo na agropecuária. Tem uma 

demanda de crédito para retenção de matrizes da suinocultura com expectativa de ser aprovada. Além do 

PLN1, a prioridade é correr atrás das viabilizações de prorrogações e mais recursos para dar início ao plano 

safra seguinte. Em relação ao volume de reajustes nos programas que atendem avicultura e a suinocultura 

vai ser trabalhado com as perspectivas, porque o aumento de custos foi muito elevado. A Ministra já 

sinalizou que não vai apoiar a taxa de juros acima de um dígito. Prazo de financiamento em um momento de 

restrição de custo é complicado, talvez este ano não seja possível melhorar, a não ser a questão de valores, 

limites em função do aumento de custo. É pouco provável que se consiga ampliar prazos e carências, porque 

são variáveis que implicam no aumento de equalização. A forma de liberação do crédito não tem como 

alterar porque é regra do banco central, que o crédito deve ser liberado oportunamente. 

Ana Paula informou que a ABCS protocolou ofício solicitando adequação e estimativa de volume para essa 

linha e mudança no nome, de retenção de matrizes, para capital de giro, com um prazo estendido para dois 

anos e facilitar os entendimentos e dar fôlego para o produtor. 

 

15:25 - Atualização dos mercados externo e interno Aves e Suínos - Presidente Ricardo Santin. 10min. 



O Presidente apresentou os dados do mercado, comentando que as exportações de carne frango seguem 

positivas, já teve um aumento de 13% no volume e 33% em receita, comprovando a necessidade de repassar 

preço, tanto no mercado interno como no externo, para tentar minimizar os custos de produção. Os 

principais compradores continuam sendo: China, Emirados Árabes, Japão, Arábia Saudita, África do Sul, 

Europa e Filipinas. A previsão de crescimento é de até 2%. Infelizmente o mundo inteiro está sofrendo com 

influenza aviária, destacando que é preciso reforçar os cuidados necessários para prevenção da doença. A 

previsão é que o Brasil cresça nas exportações e que os concorrentes caiam um pouco. Em relação a carne 

suína, também teve crescimento de 1,3%, comentando que infelizmente não está sendo possível repassar o 

preço na exportação, e que continua o aumento de custo de produção de carne suína. China, Hong Kong, 

Filipinas, Argentina e Singapura foram os principais compradores em janeiro e fevereiro. As dificuldades do 

setor são muito grandes. 

 

15:35 - Apresentação do levantamento de safra milho e soja. CONAB 15 min.  

Dr. Fernando Motta apresentou panorama do mercado de milho e de soja, focado mais no milho. Nos 

últimos 10 anos o comportamento de oferta e demanda tem uma disponibilidade maior para o que se prevê 

na safra 2021/2022. A demanda é crescente e a oferta tem respondido prontamente, produtores se animam 

com preços elevados e tentam plantar, substituir e fazer a rotação de cultura, porém olhando os estoques 

disponíveis de 2016/2017 a 2020/2021 foi o mais baixo. O consumo está crescendo e o estoque está caindo e 

isso tem se tornado tendência. Apesar das exportações ter tido crescimento, teve uma redução recente em 

2020/2021, com isso a CONAB projeta uma recuperação, mas o consumo tende a crescer constantemente. 

Com os conflitos ocorrendo na Ucrânia, à Ucrânia, Rússia e Bielorrússia são fornecedores além de insumos 

para o Brasil, são fornecedores de cereal para Europa, como milho e trigo. No momento em que o conflito 

está impedindo a exportação desses cereais para esses consumidores, e encontrando essa dificuldade de se 

reabastecer, eles podem recorrer a outros países e provavelmente o Brasil está dentro dos cotados para 

fechar negócios, por isso às exportações podem subir e o ajuste de preço vai ser determinante nesse 

momento. De acordo com os dados, o mês de março será o mais crítico, pois a disponibilidade é muito 

baixa. Soja tem sido mais difícil de modelar que milho. 

 

15:50 - PSC: Apresentação do andamento das ações preventivas - DSA/SDA/MAPA. 5min.  

Dr. Guilherme Takeda apresentou o andamento das ações preventivas da peste suína clássica, informando 

que dentro da zona livre tem um plano integrado de vigilância dos suínos, que teve início no dia 21 de 

fevereiro, iniciando as ações desse plano em cinco componentes, a saber: inspeção clínica em suinocultura e 

não tecnificada; Vigilância sorológica baseada em risco em suinocultura tecnificada e não tecnificada; 

Vigilância sorológica em suínos asselvajados; Inspeção em abatedouros e; Investigação de casos suspeitos. 

As ações de prevenção ainda se mantêm, que é a fiscalização de pontos de maior rico para coibir o ingresso 

irregular de suínos e seus produtos; Capacitação para atendimento às notificações de suspeita de síndrome 

hemorrágica dos suínos (parceria com a ABCS) e; informar os atores envolvidos do sistema de vigilância 

passiva. Sobre a zona não livre está sendo finalizado o inquérito soroepidemiológico no AM, PA e RR. 

Faltam 6 resultados de virusneutralização para finalização do estudo - 960 propriedades/10mil amostras; 

segunda etapa da vacinação contra PSC em Alagoas. 

Drª. Andelise Borsoi, Coordenadora de Animais Terrestres, contextualizou sobre o arcabouço normativo 

bastante extenso do Departamento de Saúde Animal que está sendo revisto. O projeto iniciou ano passado e 

ficou muito extenso e precisa ser mais bem debatido dentro do Departamento e em todas as coordenações 

que ele passa. Para esse ano, ocorreu a mudança de estratégia e alguns assuntos estão sendo tratados com 

prioridade. A IN19 vai ter sequência na sua publicação, foi feita em estilo de manual e já está minutada, e 

em analise e será enviada para consulta pública, via SISMAN, o mais breve possível. Vai passar por alguns 

ajustes e com isso vai ser dado início aos trâmites dela.  



 

16:00 - Assuntos gerais. 15min  

Drª. Charli Ludtke pede atenção especial da Câmara Setorial à Portaria 532/2022, em consulta pública, que 

estabelece a classificação e qualidade da soja (IN nº 11/2007), salientando que ela afeta bastante este 

segmento, pois ela piora a questão dos defeitos, tanto para grãos fermentados, grãos ardidos e quebrados. O 

Presidente Santin falou sobre uma ação conjunta de várias entidades, que, juntamente com a ABPA, 

assinaram um ofício, encaminhado à Ministra, externando esta preocupação. 

 

16:25 - Encerramento. 

 

  

OBSERVAÇÕES: Informes sobre itens da pauta (registrados acima e encaminhamentos abaixo):    

 

DELIBERAÇÕES DO PLENÁRIO DA CÂMARA: 

Encaminhamentos Órgão 

Demandado 

Ação Responsável Prazo 

Esperado 

1. Datas das próximas 

reuniões ano 2022: foram 

confirmadas (28.06; 

10.08; e 27.10). A data de 

10.08 foi aprovada, para 

ser realizada, presencial, 

no SIAVS, em SP.  

CGAC/SPA Incluir as datas 

aprovadas no 

calendário geral de 

reuniões das 

câmaras e no 

SGCAM 

Secretário da 

Câmara Setorial 

Imediato. 

2. Ofício pendente de 

resposta: Of. CSCAS nº 

01/2021, encaminhado a 

Ministra, em 28.04, 

solicitando gestão da 

Ministra junto à 

CONAERO para 

realização reunião para 

tratar às proposições 

apresentadas pelo MAPA. 

SEI nº 

21000.030585/2021-03. 

DECISÃO: foi pedido 

posição da Secretária de 

Defesa. 

SDA/MAPA  1. Responder ao 

ofício da Câmara 

Setorial   

 

 

 

1. SDA/MAPA 

 

 

 

Imediato. 

 

 

 

 

 

 

3. Repasse da 

informação do uso 

inadequado da 

substância Fitronil em 

ovos. 

DECISÃO: Fazer 

comunicação aos 

membros da Câmara 

Setorial 

Membros da 

Câmara Setorial 

1. Encaminhar 

informações 

relativas ao tema. 

1. DIPOA/SDA, 

Lúcio Akio 

 

 

 

 

Imediato. 

 

 

 

 

 

 

 



   

APROVAM ESTA MEMÓRIA OS MEMBROS, abaixo, DA CÂMARA SETORIAL:  

 Nome  Entidade 

Presidente: Ricardo Santin  ABPA 

Secretário: Francisco de Assis Mesquita Facundo  CGAC/SPA/MAPA 

Consultor Técnico: Marcelo Medina Osório ABPA 

Charli Ludtke ABCS 

Luciana Maria de Lacerda França ABCS 

Nevton Hector Brun  ABEGS 

Ana Paula Cenci Vidal ABEGS 

Fátima D'elia ABIAM 

Sulivan Alves ABPA 

Décio Coutinho ABRA 

Márcio Milan ABRAS 

Iuri Pinheiro Machado CNA 

Rafael Ribeiro de Lima Filho CNA 

Osni Morinishi Rocha CNM 

Alexandre Amorim Monteiro OCB 

Valdomiro Haas SEAPDR/RS (representando) 

Gabriela Mura SINDAN (representando) 

Oscar Costa Valle SINDICARNES 

Carlos Alberto Albuquerque SINDIRAÇÕES 

Helder Höfig SRB 

Wander Fernandes de Sousa CONAB 

Gabriel Affonso Assmann SAF/MAPA 

Mõnica Avelar Antunes Netto SEF/ME 

João Antonio Fagundes Salomão SPA/MAPA 

Gislane Maciel Menezes CGAC/SPA/MAPA 

Helinton Rocha CGAC/SPA/MAPA 

Thaynara Rodrigues Clemente CGAC/SPA/MAPA 

Ana Lúcia de Paula Viana DIPOA/SDA/MAPA (expositora) 

Douglas Haas de Oliveira  DIPOA/SDA/MAPA 

Lúcio Akio Kikuchi DIPOA/SDA/MAPA (expositor) 

Anderlise Borsoi DSA/SDA/MAPA (expositora) 

Guilherme Takeda DSA/SDA/MAPA (expositor) 

Fernando Pinheiro OCB 

José Guilherme Leal SDA/MAPA (expositor) 

Wilson Vaz de Araújo SPA/MAPA (expositor) 

 

 


